
A Economia, a Ética e o rlltUl'O do Homem 

(Sexta conferência) 

Se fui presunçoso na última conferência. ao procurar estender 
as fronteiras da Economia, proponho-me, agora, desfazer-me de 
tôda a precaução e me permitir especulações além do meu campo 
de competência profissional. Por enquanto não sustento que o es­
tudo da Economia e a habilidade que êle desenvolve produz, ne­
cessàriamente, no Economista, um sistema bem definido de Ética 
e de Filosofia; no entanto, mantenho que a Economia leva a cer­
tas predisposições nestes campos. O que tenho a dizer neste capí­
tulo não é dito ex cathedra do Economista e deve ser olhado, em 
parte, como as reflexões de um amador, influenciado por muitos 
outros aspectos da vida, além de seu treinamento em Economia. 

Acredito, no entanto, que minhas predisposições nos campos 
mais gerais da Ética e da Filosofia e mesmo em Religião, foram 
profundamente afetadas pela grande quantidade de tempo que eu 
devotei ao estudo da Economia. O que estou prestes a oferecer, 
é, portanto, em certo sentido, uma religio economici - uma 
confissão daquela parte de minha fé pessoal que foi mais profun­
damente influenciada por minha vida como um Economista. Per­
mitam-me iniciar, então, com a Ética. 

ADA~I SMITH, recordemos, era um professor de Filosofia moral 
e a maioria da geração de economistas que lhe seguiu era com­
posta de ardentes utilitaristas. Assim, a conexão entre a Eco­
nomia e a Ética vem de há muito, embora. às vêzes, sua história 
seja confusa. O interêsse dos economistas em assuntos práticos, 
como vimos no Capítulo IV, os forçou a considerar a natureza da 
função de bem-estar, isto é, a ordenação de situações alternativas 
em uma escala de "bem" e de "mal". Esta função de bem-estar 
pode, claramente, se ligar a diferentes organizações ou grupos. 
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Assim, eu poderia julgar que A seria melhor do que B, tanto 
quanto minhas alegrias pessoais importam, mas que seria pior 
para a minha familia; ou que A possa ser melhor do que B 
para a minha profissão mas pior para o meu País; ou que A 
possa ser melhor do que B para meu País, mas pior para o mundo 
inteiro. Alguns dos mais difíceis dilemas do comportamento hu­
mano surgem quando há conflitos entre as funções de bem-estar 
de grupos diferentes - na verdade, a maioria das instituições 
políticas e muitos dos outros ajustamentos não racionais do espí­
rito humano tais como dogmas, neuroses, etc. surgem das várias 
tentativas de se satisfazer a êsses dilemas. 

O Economista pode contribuir, penso, com alguma coisa para 
a ordenação do pensamento nestes assuntos. Pode apontar, por 
exemplo, a distinção muito importante que notamos, mais cedo, 
entre as funções de oportunidade e as funções de preferência. 

A distinção é importante na discussão ética porque o tipo de 
processo que está implicado ao se resoh'er opiniões diferentes 
sôbre funções de oportunidade é bastante diferente daquele im­
plicado em se resolver diferenças a respeito de funções de prefe­
rência ou ordenação de valores. As diferenças em relação às 
funções de oportunidade são pontos de vista diferentes sôbre 
"fatos" ou sôbre possibilidades ou limitações. Considere-se a ques­
tão, por exemplo I, de alguma importância na teoria do desenvol­
vimento econômic0), de se a fase da lua na qual é plantada uma 
semente ou a quantidade de fertilizante aplicado é mais impor­
tante na determinação das colheitas. Tal problema, essencial­
mente, envolve apenas a natureza da função de produção e é urna 
questão que deveria ser resolvida apenas por um apêlo à experiên· 
cia ou ao experimento (o que é, afinal de contas, uma experiên­
cia formalizada e controlada). 

Em uma sociEdade, por exemplo, na qual lucros altos são de· 
sej ados não é necessário se pregar as virtudes do milho híbrido, 
O seu uso se espalha porque os lavradores observam com seus 
próprios olhos os campos de seus vizinhos e estão prontos a imi­
tar qualquer proce",o que é tão claro e àbviamente mais produtivo. 

Em questões que impliquem funções de preferência, entre­
tanto, o acôrdo é mais dificil e o processo de estabelecer enten­
dimentos ou, ao Dlenos, de se aproximar a uma solução é dife­
rente e mais complexo do que o processo envolvido na aceitação 
ou aprendizado de funções de oportunidade. A diferença entre 
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funções de oportunidade e de preferência é, é claro, a velha e 
muito discutida distinção entre julgamentos de fato e julgamen­
tos de valor. Alguns argumentaram que as funções de preferên­
cia ou julgamentos de valor não são assuntos próprios para a in­
quirição científica ou mesmo quase científica e que o cientista 
deve limitar-se ao terreno seguro daquilo que "é" (pelo que, é 
claro, nós sempre queremos dizer aquilo que "deve ser" - isto é, 
a função de oportunidade) e não deve aventurar-se no incerto e 
movediço terreno dos valores, onde o acôrdo é tão difícil e onde 
de gustiblls n01l disputa1ldu1n. 

O Economista, penso, não se deve contentar com êste con­
selho de desespêro. É exatamente sôbre gôsto (preferência) que 
existe mais disputa e mais conversa e é claro que existe um pro­
cesso em elaboração, na sociedade, pelo qual gostos e preferência 
são formados, discutidos e modificados. X a verdade, uma socie­
dade na qual nenhum dêstes processos de formação de funções de 
prefências está tendo lugar, não pode, realmente, ser descrita como 
urna sociedade. A integridade mais íntima de qualquer sociedade 
de\'e ser mudada não pela unidade das funções de preferência, 
mas pelo processo de com'ergência das funções de preferência, 
através da discussão, isto é, urna sociedade, não é exatamente 
bem integrada apenas porque todos os membros pensam da mes­
ma maneira, porque, tal conformidade, pode ser obtida, somente, 
pela supressão violenta de tôdas as dh'ergências, destruindo, as­
sim, a adaptabilidade e capacidade para progresso daquela socie­
dade. Podem existir divergências muito amplas de preferências 
em uma sociedade, mas se estas preferências se desafiam constan­
temente e se modificam e se um processo de conwrgência pode ser 
observado, esta sociedade é sadia. É precisamente quando o pro­
cesso de interação em uma sociedade resulta em nenhuma ten­
dência para a convergência das preferências e, ainda mais, quan­
do existe, realmente, uma divergência das preferências que unIa 
sociedade está em perigo de dissolução, como a sociedade civili­
zada de hoje o está. É de grande importância, estudar-se, portanto, 
quais são as condições sob as quais o processo de interação hu­
mana produz convergência de funções de preferência e quais são 
as condições sob as quais aquêle mínimo necessário de conver­
gência para a estabilidade e saúde de uma sociedade não tome 
lugar. 
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Por "convergência", neste sentido, não quero dizer que um 
equilíbrio de unidade seja sempre alcançado. Na sociedade, eu vejo 
o processo como um distúrbio dinâmico constante com novas idéias, 
novos gostos, novos ideais, constantemente perturbando velhos 
equilíbrios, do mesmo modo que as inovações constantemente per­
turbam os movimentos na direção do equilíbrio em um mercado. 
Os aJustamentos, as inovações devem, entretanto, mover-se na di­
reção e não no sentido contrârio à posição de equilíbrio, para 
que a sociedade permaneça integrada. Consideremos, por exem· 
pio, o impacto da fôrça de valores r,'moiais perturbadores tais 
como o Socialismo, oe,afiando as funções de preferência básicas 
de uma sociedade burguesa. 

~ão é de estranhar muito, penso, que as culturas protestan­
tes da Inglaterra, Escandiná"ia e Estados L'nidos satisfaçam a 
êste desafio com muito sucesso por modificações nas suas pró­
prias estruturas de "alor e nas suas próprias instituições, criando 
o que quase pode ser descrito como revoluções sociais e reyoluções 
nas funções de preferência "normais" da sociedade, através de 
consentimento, por um processo de conversação e discussão, de­
safio e resposta. 

Por contraste, as culturas rígidas e ortodoxas da Rússia ten­
deram a se decompor sob o desafio, com conseqüências desastrosas 
para a humanidade. Na verdade, a terminologia marxista pode 
~er usada, efetivamente, contra os comunistas, porque é precisa­
mente nas sociedades comunistas que o processo "dialético" da 
história está amarrado por uma ortodoxia rígida, pela violência 
e pela supressão do pensamento heterodoxo. Devo confessar que 
compreendo muito imperfeitamente quais são as condições sob 
as quais a convergi'ncia em lugar da divergência das funções de 
preferência tomam lugar. Tenho, entretanto, duas sugestões neste 
campo dificil mas c.esesperadamente importante. A primeira é a 
de que a convergência será mais provável se a confusão é evi­
tada entre funções de oportunidaoe e de preferência. 

Xumerosas discussões que, aparentemente, tratam de valores 
ou preferências versan1 na realidade, sóbre "fatos" ou funções de 
oportunidade. Para isto há uma desculpa, porque muitas das fun­
ções de oportunidade são, em si mesmas, incertas - onde há 
incerteza real nas funções de oportunidade a discussão sôbre elas 
não se pode resolver pelo mero apêlo às realidades do caso. 
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Consideremos, por exemplo, algumas das discussões dos anos 
recentes, sôbre o desenvolvimento econômico. Será êle, de fato, 
mais rápido, no período longo, sob o regime de finanças ortodo­
xas, orçamento equilibrado, ausência de inflação e cuidadosa aten­
ção ao balanço de pagamentos ou sob o regime de orçamentos dese· 
quilibrados, desenvolvimento desigual, desequilíbrio crônico e es­
cassez no balanço de pagamentos, constantes crises cambiais, e 
assim por diante? Temos aqui, em parte, um debate sôbre uma 
função de oportunidade incerta. Não se determina, exatamente 
quais são as relações entre as diversas variáveis do problema, 
e não há na verdade, nenhuma maneira precisa de encontrá-Ias. 
Pode-se, apenas, argumentar com apêlo geral à história e à ex­
periência. O problema é, claro, muito mais difícil do que esta­
belecer uma função de produção para uma colheita. Atrás da 
discussão, entretanto, situar-se-á, inevitàvelmente, algum argu­
mento sôbre preferências; e, na verdade, pode-se suspeitar que, 
as decisões alcançadas pelas pessoas, sôbre a natureza de funções 
de oportunidade incertas, não dependem tanto de seu conhecimento 
do mundo empírico, como da natureza de suas funções de valor 
ou de preferência. Assim, suponhamos um conhecimento e uma 
concordãncia total sôbre a natureza da função de oportunidade, 
e suponha-se que se soubesse, sem dúvida alguma, que um pouco 
mais de inflação nos daria uma taxa de desenvolvimento ecp­
nômico um pouco mais rápido. Teríamos, ainda, uma causa legí­
tima para discussões no tocante às nossas funções de preferência: 
diremos - tanto de desenvolvimento ao custo de tanta inflação? 
Aqui as funções de preferência de diferentes indivíduos podem, 
muito bem, diferir, e um processo "político" de discussão, bar·· 
ganha e exortação deve ser invocado, a fim de se chegar ao 
acôrdo. A ilustração acima é desenvolvida gràficamente, na fi­
gura 6. A taxa de desenvolvimento é marcada no eixo yertical e 
a taxa de inflação, no horizontal. RJIS é a curva de oportuni­
dade. Postula-se que, sem inflação, haverá alguma taxa positiva 
de desenvolvimento, ORo "Lm pouco de inflação aumenta a taxa 
de desenvolvimento a um máximo, em M. Depois dêste ponto, mais 
inflação desorganiza de tal modo a economia que resulta em me­
nos desem·olvimento. 

A função de preferência de qualquer indivíduo pode ser ex­
pressa, como um sistema de curvas de indiferença. Se êle não se 
incomoda, absolutamente, com a inflação, mas, prefere, sempre, 



198 REVISTA BRASILEIRA DE ECONOMIA 

uma taxa de desenyolvimento mais alta a uma mais baixa, suas 
curvas de indiferença serão linhas retas horizontais, e o ponto 
preferido será M, onde a taxa de desenvolvimento atinge o ponto 
mais alto. Se o indiyíduo gosta de desenvolvimento, mas não gosta 
da inflação, as curyas de indiferença terão uma inclinação posi­
tiya, como LP. A fim de compensar o indivíduo de mais inflação, 
seria necessário um pouco mais de desenvolvimento. 

O ponto preferido estaria então à esquerda da taxa mínima 
de desenyolvimento, digamos em P. O indivíduo não qnererá ir 
até o máximo da taxa de desenvolvimento, pois a quantidade de 
inflação envolvida é considerada como um custo muito alto. 

Pode-se, é claro, contar até com indivíduos perversos, que, 
positivamente, gostam da inflação; suas curvas de indiferença 
inclinadas negativamente tocarão, portanto, a linha de oportuni­
dade à direita de ]1. digamos Q e o indivíduo poderá, então, estar 
disposto ao sacrifício de um pouco de desenvolvimento econômico 
pela intoxicação inflacionista. 

Suponha-se, agora, entretanto, que há alguma incerteza sô­
bre a forma exata da função de oportunidade. Imagine-se que a 
cun'a RJIS representa uma visão otimista da circunstância, mas 
que os fatos, tanto quanto nós conhecemos, também permitem uma 
yisão pessimista, representada pela curva RT. É eyidente que, na 
yisão pessimista, o ponto preferido dos mais extravagantes admi­
radores da inflação, como um bem em si mesma, é o ponto R, 
onde ela não existe. 

Tomemos, agora. o indiYiduo com sentimentos muito fortes 
contra a inflação, com uma curva de indiferença tal como RK. 
Não importa escolhermos a visão otimista ou a pessimista da fun­
ção de oportunidade, se o ponto preferido é o mesmo R e fica 
igualmente satisfeito com êle. Seria de surpreender se o ponto 
não se inclinasse no sentido da visão pessimista, que, não só o 
deixa igualmente satisfeito com a visão otimista, mas lhe fornece 
um bom argumento contra seus opositores, na visão pessimista 
êle pode mostrar que, mesmo os partidários da inflação não a de­
sejarão, em absoluto! 

De outro lado, os amantes da inflação situam-se em condi­
ções piores na visão pessimista da função de oportunidade, do 
que na otimista, tendo que mover sua posição preferida de "Q" 
para "Q' ", posição muito pior (isto é, em uma curva de indife­
rença muito mais baixa) na sua escala de preferência. Será sur-
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preendente se êles não concederem uma certa dose de afetividade 
à visão otimista e, até mesmo, persuadirem-se da existência real 
de nenhuma incerteza sôbre o assunto. 

Havendo incerteza sôbre os eventos, isto é, quando há uma 
dúvida razoável sôbre a posição das funções de oportunidade, a 
existência de funções de preferência diversas dificultará o alcance 
de acôrdos, mesmo sôbre a natureza das funções de oportunidade 
e preferência. Indivíduos de valor afetarão, profundamente, a 
crença em fatos: tanto quanto a ciência pode reduzir a incerteza 
sôbre funções de oportunidade (e em um sentido prático, isto 
!Jode ser encarado como um dos principais frutos do método cien­
tífico) ela auxiliará no processo de convergência das funções de 
preferência, porquanto a discussão será menos confusa por desa­
cordos em relação aos fatos. 

Pode acontecer, também, que, conforme as funções de opor­
tunidade se conheçam melhor, até mesmo funções de preferência 
diferentes, podem conduzir ao mesmo resultado prático, no sen­
tido do ponto preferido não ser afetado, dentro de amplos Iimiteg, 
pela natureza da função de preferência. Assim, na figura 6 vê-se 
como uma função de oportunidade, como "RT" muito amplas di­
vergências de preferência levarão, ainda, a selecionar R como o 
ponto preferido. 

Não estou sugerindo que êste seja um resultado necessário 
de um melhor conhecimento das funções de preferência, no caso 
acima, por exemplo, pode fazer concluir que RMS fõsse mais cor­
reto do que RT, em cujo caso as preferências diferentes levariam 
a "ótimos" muito diversos. Não é completamente fora de propó­
sito, entretanto, supor-se que a ignoráncia conduz ao otimismo 
e que, segundo aumenta nosso conhecimento, sabe-se melhor aquilo 
que não se pode fazer, tão bem quanto aquilo que se pode fazer. 

O socialista está apto a ser muito otimista sôbre o poder do 
govêrno para fazer o bem, e o liberal é muito otimista sôbre o 
poder do mercado no impedir o mal. 

O conhecimento mais amplo das ciências sociais, e das muitas 
"leis de ferro" pode, na verdade, restringir a nossa imagem men­
tal daquilo que é possível, e, assim, tornar mais provável que as 
diversas funções de preferência levem à mesma conclusão. No 
caso extremo, por exemplo, de determinismo social completo, onde 
a função de oportunidade se encolhe a um único ponto no espaço 
de N dimensões de tódas as variáveis da sociedade, é claro que 
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tôdas as funções de preferência darão o mesmo resultado, pois 
não há motivo para se discutir o impossível. 

Não importa quais sejam nossas funções de preferência, isto 
é, se só existe um ponto na função de oportunidade, êste deve ser 
c ótimo. O problema consideràvelmente esclarecido por esta espé­
cie de análise marginal é o da confusão ética, onde as funções de 
oportunidade e de preferência coincidem, ou quase coincidem, sob 
uma ampla área; a posição do ponto preferido é muito sensível e 
alterações muito pequenas, quer na função de preferência, quer 
na de oportunidade podem dar amplas variações na posição 
preferida. 

Assim, suponha-se, voltando ao nosso exemplo prévio: não 
se gosta da inflação e sim de desenvolvimento, mas, até certo ponto, 
a função de oportunidade é tal que, quanto mais inflação houver, 
maior desenvolvimento. 

Sob estas circunstâncias, pequenas variações, em qualquer das 
duas funções, podem mover nosso ponto preferido diretamente 
para a posição de uma rígida "não inflaçâo", ou pode nos impul­
sionar a estarmos dispostos a pagar um rápido desenvolvimento 
com uma quantidade grande de inflação. Tal variação traz con· 
fusão, mas não é, necessàriamente, incompatível com preferências 
razoàvelmente estáveis. 

Um exemplo interessante de uma confusão ética desta natu­
reza são as variações constantes na linha do "partido comunista", 
que podem ser explicadas com muita simplicidade pelos princí­
pios acima. Os "comunistas" são pessoas com uma idéia fixa, 
não se importando com coisa alguma a não ser seu próprio ml)~ 
vimento na direção do poder, e encarando todos os outros valo­
res ou variáveis CODlO meios para êste fim. Representemos, então, 
na figura 6, alguma variável no eixo vertical, que pode ser cha­
mado "movimento na direção do poder", ou "o a\"anço da revo­
lução", - o objetivo comunista - em tal caso, não importa qual 
seja a variável colocada no eixo horizontal - digamos, por exem­
plo, propaganda pela paz - as curvas de indiferença são hori­
zontais, indicando que o comunista não dá importância a nenhum 
outro fim em si mesmo, a não ser aumentar o seu próprio poder. 
As funções de oportunidade, entretanto, estarão, do mesmo modo, 
próximas à horizontal, porque não há relação forte ou conexão 
entre seu objetivo último e sua variável substituída, 
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Assim, urna pequena variação na suposta função de oportu­
nidade, digamos, de LM para UM', mudará a posição preferida, 
enormemente, digamos de L para M'. Dêste modo, em um mo­
mento dado, o comunista é favorável à guerra, no próximo à paz; 
em tal época é todo por "frentes unidas", e na próxima por es­
faquear os sociais democratas, e assim por diante. 

Esta confusão ética, entretanto, provém de sua deplorável 
idéia fixa que sacrifica a amizade, a decência, a verdade e tôdas 
as virtudes humanas simples, no altar de uma fanática interpre­
tação da história. 

Deve-se confessar, entretanto, que o comunista não está so­
zinho nesta maneira de ser. 

Tôdas as nações, na sua idéia fixa de conquistar sua própria 
segurança e poder, são, em um momento dado, um anjo alimentan­
do os famintos e curando os enfermos, instruindo os ignorantes 
e protegendo os lares, e, no momento seguinte, um enviado do 
inferno, jogando bombas em povos sem defesa, destruindo lares, 
matando crianças, semeando enfermidades, atraiçoando, mentindo, 
permitindo-se tôdas as formas de danação conhecidas pelo homem. 

Voltando, novamente, à questão do processo pelo qual as 
funções de preferência são mútuamente modificáveis, porque, acre­
dito, que isto está no coração da ética "prática" e é tôda a divina 
comédia da história do homem, não importa quanto melhoremos 
nosso conhecimento do universo e da sociedade; é quase impossível 
reduzir as funções de oportunidade a um simples ponto e querer 
livrá-las de tõda a incerteza sôbre quais as conseqüências de tais 
ações. Um mínimo irredutível de discursos, cOll\"el'Sações, exor­
tações e conversão mútua no tocante a preferências sempre per­
manecerão - um processo que algumas vêzes é frutuoso e outras 
vêzes não. Aqui, é claro, a habilidade do Economista não tem 
uso exato, tah'ez pelo treino que tem de estudar exemplos muito 
simples de processos dinâmicos de "discurso", como mostramos no 
campo do oligopólio. Posso talvez, no entanto, fazer uma ou duas 
sugestões, mesmo neste campo difícil. 

A convergência de sistemas de preferência pode, muito bem, 
depender da presença, na sociedade, de certos elementos irracio­
nais de fé ou crença emocional, que criam um clima social onde 
existe a vontade de se fazer aj ustamentos mútuos. Em primeiro 
lugar, devo avisar, acredito que alguma fé na objetividade do 
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julgamento moral é igual a afirmar: a pergunta "quais são as 
coisas certas que se deve querer" deve ter um sentido. 

De outro modo, os sistemas de preferência divergentes não 
apresentam aos outros nenhum desafio e, portanto, não se podem 
modificar. 

Vma sociedade, que realmente acreditasse que os gostos ou 
preferências fôssem questão puramente individual, sôbre as quais 
não pode haver nenhuma disputa, e nas quais, portanto, a von­
tade do indivíduo fôsse suprema, daria, de imediato, na anarquia. 
O que foi chamado, algumas vêzes, a Escola de Filosofia Ética 
"Boo-Hurrah", que pontifica o julgamento moral não ser mais 
do que um contentamento emocional puramente pessoal de apro­
vação ou desaprovação, de modo claro prova, ao contrário, sem­
pre, que tenta converter qualquer pessoa a sua posição. 

Por outro lado, parece também ser verdade que, uma crença 
muito firme na objetividade do sistema particular próprio de 
preferência é também um sério handicap no processo dinâmico 
da convergência dos diversos sistemas; by lhe bo"./s of Christ 
penso que vocês podem estar errados, gritava CRO~IWELL, desespe­
radamente, contra o conservadorismo de alguns de seus mais rea­
cionários seguidores. Assin1. quando dois dogmatismos tentam 
impingir-se um ao outro, o resultado é, freqüentemente, não uma 
convergência de vistas, mas um recolhimento estéril, da parte de 
cada um, na própria concha intelectual, impenetrável. 

A receita para que a interação frutifique nesta esfera, en­
tão, parece residir numa firme crença na existência de uma ver­
dade moral objetiva, ligada a uma igualmente firme crença no 
desconhecimento do que é a verdade. Ainda mais, deve haver, en­
tre as partes em litígio, uma relação de respeito mútuo, conside­
ração e caridade permitindo a comunicação. Deve haver uma von­
tade para ouvir, do mesmo modo que para falar; para receber, 
como para dar; para aprender, como para ensinar. Em outras 
palavras, deve haver humildade. Esta é a maneira pela qual os 
humildes geralmente herdam a terra! 

É interessante notar que as condiçôes que sugeri como n"" 
eessárias para uma slntese moral são também, precisamente, aque­
las que permitem o aparecimento do progresso científico: aqui, 
também, o pré-requisito para o aumento do conhecimento é um 
certo mínimo de fé, esperança e caridade. Fé, na existência de 
um universo estável e razoável; esperança, do conhecimento po-
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der ser aumentado por pesquisas cuidadosas e objetivas; e cari­
dade, para com aquêles em desacôrdo com nossos próprios pon­
tos de vista. E a maior delas tôdas é a caridade! 

Mostrei, acredito, que a análise marginal joga uma conside­
rável quantidade de luz na natureza do julgamento moral e do pro­
blema ético. Pode ser mostrado também, creio, que a teoria da 
organização, esboçada na 3.a conferência, é, igualmente, capaz de 
iluminar aquilo que pode ser chamado de "ética prática", isto é, 
a questão das coisas erradas, no mundo, terem a possibilidade de 
ser endireitadas ou de não o chegarem a ser. "Cfi "êrro" (isto é, 
alguma coisa que necessita ser corrigida) é uma divergência en­
tre um ideal percebido e o valor atual ou verificado de uma va­
riável. 

Qualquer aparelho ou organização, portanto, que visa dimi­
nuir tal divergência é um instrumento de "ética prática". 

Vimos, entretanto, que um servomecanismo é, precisamente, 
tal aparelho. Se portanto, existem erros, que não estão a cami­
nho de ser emendados, é porque não existe um servomecanismo 
adequado para corrigir a divergência entre o verificado e o ideal. 

O defeito ou uma diferença em qualquer dos seis órgãos 
essenciais de um servomecanismo é suficiente, é claro, para im­
pedir seu funcionamento. Pode haver, por exemplo, um defeito no 
receptor, cuja função é anotar e perceber a divergência entre o 
valor ideal e o atual de uma variável. Êste defeito pode assumir 
duas formas: pode haver um fracasso na percepção do "verifi­
cado" valor ideal, ou um fracasso na percepção do valor real. 

O valor ideal, é claro, é aquêle que cor responde à posição 
ótima (a posição mais preferida na função de oportunidade). 
Ê a função dos profetas na sociedade desafiar os ideais existen­
tes, e pelo processo da discussão e exortação, que notamos antes, 
mudar a percepção do ideal. 

Um caso histórico famoso é o da escravidão, em que por mi­
lhares de anos, a instituição permaneceu incólume, até quando 
algumas vozes proféticas perceberam e, casualmente, persuadiram 
a humanidade do êrro da escravidão. 

Aí. foram capazes de pôr em movimento a máquina que, for­
tuitamente, levou à quase completa eliminação da divergência en­
tre o número percebido ideal de escravos (zero) e o número real. 
Enquanto existiu essa divergência ela foi anotada, seu conheci­
mento transmitido à mente das pessoas, que a interpretavam 
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como um sinal para pôr em movimento todo surto de agitação, 
que levasse, eventualmente, à diminuição do número de escravos. 
Onde, então, haja uma diferença histórica no processo de melho­
ramento, e onde o, erros permaneçam por longos períodos de 
tempo, é razoável procurar uma diferença em algum ponto do 
servomecanismo e devotar atenção para retificar o próprio apa­
relho de melhoria. Isto pode ser descrito como a função executi va 
mais elevada, como vimos, operando até mesmo no humilde nínl 
da forma, onde deve haver um servomecanismo mais alto para 
perceber e corrigir os defeitos nos servo mecanismos inferiores. 

Assim, podemos devotar energia para melhorar a coleta e 
anotação das informações sôbre o mundo real. 

)Iuitos fracassos na correção de erros resultam da ignorân· 
cia dos valores reais de nossas variáveis. Assim, não importa o 
grau de segurança do contrôle automático de uma caldeira _.­
não haverá sucesso se o termômetro regulador da temperatura 
verificada não fôr acurado. 

Pode muito bem acontecer que a revelação na coleta e na 
expressão concisa de informações sociais havidas nos 200 anos 
passados, como se refletem nas ciências, nas estatisticas da Renda 
~ acionai e, agora, nas amostras, venhanl a ter conseqüência;:; 
mais importantes para o futuro do homem no periodo longo, do 
que qualquer outro aspecto da revolução tecnológica. 

A compilação de dados nos têrmos de troca da agricultura, 
levaram a política agrícola americana a ser dominada pelo con­
ceito de paridade, e o desenvolvimento das estatísticas compara­
das da Renda Nacional afetaram, profundamente, o desenvolvi­
mento e as finança E internacionais. Tôda a informação do mun­
do, entretanto, nenhum bem trará se não se incorporar à con,­
ciência do "executivo". 

Aqui, talvez, está um dos maiores "pontos de estrangulamento" 
no servo mecanismo social. 

Os executivos <la sociedade - aquêles que põem em movi­
mento os grandes efetores, e aquêles que originam as grandes de­
cisões - estão à mercê de seus sistemas de informação e, fre­
qüentemente, não recebem as informações relevantes. Devemos 
estudar com muito cuidado, exatamente, como executivos de tô­
das as espécies - nos negócios, nos sindicatos, no govêrno e em 
tôdas as organizações recebem as informações e, como, a partir 
das informações recebidas, constroem uma imagem ou quadro de 
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seu universo. Finalmente, há, muito freqüentemente, sérios de­
feitos nos mecanismos efetores, o mais sério dos quais, como vi­
mos, é, provàvelmente, a falta de especificidade no efeito. 

Pomos em movimento alguma ação ou aparelho com o obje­
tivo de alterar uma variável, mas por causa do efeito espalhado 
da ação, não só a variável que se deseja alterar, mas muitas ou­
tras variáveis são mudadas. 

Algumas destas outras variáveis, entretanto, podem também 
ser variáveis homeostáticas, e a direção da mudança pode não 
ser a desejada. Assim, a tentativa de solucionar um problema 
pode resultar na criação de muitos outros, e as tentativas de se 
livrar de um mal redundar na intensificação de outros. 

Neste ponto, o meu leitor pode muito bem estar com o sen­
timento de que o Economista excedeu-se, e que a tentativa de tra­
tar com estas magnas questões do bem e do mal, do certo e do 
errado, em têrmos do aparelho da análise marginal e da teoria 
do servo mecanismo, é um pouco pretenciosa. Eu não subestimaria 
o poder dêstes métodos, e não faria mal a nenhum filósofo moral 
ou, mesmo, teólogo, conhecê-los. 

Não obstante, não quero dar a impressão de que tudo quanto 
se precisa dizer sôbre ética pode ser dito por meio de simples 
generalizações da Economia. Há, na verdade, uma esfera ou as­
pecto do comportamento humano no qual estas generalizações são 
extremamente úteis - aquêles aspectos do comportamento pola­
rizado na idéia de "economia" - o cálculo do lucro, o balanço do 
ganho sôbre a perda um inventário razoável das conseqüências. 
Deve ser estabelecido, entretanto, que, o ato de economia em si 
mesmo, não é moralmente neutro e que, em muitos sistemas de 
avaliação, fica sob extremo opróbrio. 

É exigir muito que sistemas de princípios éticos - isto é, 
sistemas de avaliação ou funções de preferência - caiam rigida­
mente, em duas categorias, dependendo do valor que é dado ao 
próprio ato de economizar. Naquilo que pode ser chamado de 
"'ética econômica", o ato de economizar é olhado, ao menos, como 
neutro ou, meSll10 como positivanlente bom. Por outro lado, temos 
muitos sistemas que podem ser qualificados de ética "romântica" 
ou "heróica", nos quais uma espécie de comportamento frio e cal­
culador, que contabiliza custos, busca prêmios, procura saber as 
conseqüências através de probabilidades, e assim por diante, ou, 
em outras palavras, o comportamento do "homem econômico" é 
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olhado com grande desprêzo enquanto muito yalor é pôsto nas 
yirtudes da ação impulsiya, surgida não do cálculo dos resulta­
dos, mas de necessidades emocionais íntimas da personalidade, 
Os sistema éticos, que são em si mesmos muito diversos, têm em 
comum o elemento romântico ou não-econônlico. Assim, a ética 
militar, que dá grande yalor à obediência, à honra, à sensibilidade 
ao insulto, à yontade de arriscar a dor e a morte é, claramente, 
o exemplo de ética romântica, 

O exemplo mais completo do oposto do homem econômico en­
contra-se, seguramente, na "Carga da Brigada Ligeira", apresen­
tada tão atrativamente em versos inglêses por ALFRED TEXNYSON 
_ There are not to reason lchy, there's but to do ana aie, 
No extremo contrário, encontramos na ética de JESUS uma insis­
tência semelhante, lima pureza de coração em lugar de cálculo de 
resultados, L:ma in,istência no amor a qualquer custo, uma insis­
tência em dar sua propriedade, uma insistência em emprestar 
sem segurança, uma extrema falta de dúYida em relação às vir­
tudes burguesas "dar e não contar os custos, trabalhar e não pe­
dir nenhuma recompensa" é a ética de SAo FRANCISCO, o mais 
semelhante a CRISTO de todos os cristãos, Tudo isto está muito 
longe do homem eCDnõmico, contabilizando seus lucros e perdas, 
Não obstante, é, talwz, o maior paradoxo da história que, precisa­
mente, a ética romântica e heróica, construiu impérios, fundou 
ci\-ilizações, estabeleceu igrejas e ergueu padrões de cultura. Ka 
busca de ideais rOlllânticos os homens destruíram impérios, civi­
lizações, igrejas e culturas. :Jlas procederam, imediatamente, sua 
reconstrução. O homem econômico yai, através das idades, meto­
dicamente, somand(1 suas cotas, igualando receitas marginais com 
custos marginais, carregando mercadorias aqui e ali, comprando 
e vendendo, construindo e armazenando, arando e colhendo, eri­
gindo a função física da sociedade e, até mesmo, uma boa parte 
da sua função espiritual. 

l\Ias nenhuma sociedade jamais existiu selll uma religião -
me~mo uma religião secular, como a da Rússia apostólica. Sus­
peito que uma sociedade constituída exclusiyamente por homens 
econômicos, atingiria, rápido, um equilíbrio de estagnação em um 
nível baixo, e seria incapaz de produzir tais instituições essen­
cialmente românticas e irracionais como os bancos, as sociedades 
anônimas. É o visionário, homem louco, o neurótico, quem cria 
as grandes emprêsas, quer na vida política, social ou religiosa -
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o homem dirigido pelas fugas reprimidas de seu vulcão íntimo, e 
não o homem preocupado pelo bocado de uma recompensa prome­
tido. Em um nível inferior de sociedade, recompensas e incenti­
vos, custo e cálculos têm um papel muito relevante. Mas nós se­
remos levados muito fora do caminho, em nossa interpretação da 
história, se pensarmos que o homem econômico dominou a cena. 
Podemos dizer, é claro, que a Economia vence no período longo, 
e que não importa quanto heroísmo temos na sociedade, se êle 
assume formas que no período longo não sejam produtivas - essas 
formas não sobreviverão. 

O que o herói realiza é movido pela sua natureza, e por ne­
nhuma outra razão. Do mesmo modo como um leão ou um rato 
fazem aquilo que fazem, porque está nas suas naturezas. Não 
obstante, há algumas naturezas que têm valor de sobrevivência, 
enquanto outras não o têm; heroísmo que, por exemplo, toma a 
forma de tendências a apaperização e suicídio necessita, ao me­
nos, algum elemento que as contrabalance na sociedade, para que 
possam sobreviver como um padrão de cultura. 

Pode-se argumentar, por exemplo: que a ética heróica, emerge 
e atinge o poder por causa das incertezas profundas da vida e da~ 
funções de oportunidade; - que o comportamento econômico é 
impossível, no mínimo nas grandes decisões e eventos da vida, 
tais como o casamento, a guerra, a política, a religião e mesmo 
grandes negócios, porque as incertezas do futuro fazem qualquer 
balanço de lucros esperados contra custos impossível, conseqüen­
temente, nas grandes decisões, devemos agir de acôrdo com nossa 
"natureza" e não de acôrdo com nossos cálculos. Devemos fazer 
grandes profissões de fé, devemos dirigir o nosso vagão para uma 
estrêla e tentar a fortuna até o fim e assim por diante. Daí, em­
bora o comportamento heróico ou romántico seja descuidado das 
conseqüências e "não-econômico" no período curto, haverá uma 
certa seleção natural de "naturezas" - isto é, de tipos de ação 
heróicas - que farão os mais lucrativos sobrevÍ\-er. 

Isto é, existe "lucro" em algum lugar no coração do uni­
verso, no sentido daquela profunda observação de JESUS "qual 
será o lucro de um homem que ganhe o mundo todo e perca sua 
própria alma?". 

O grande perigo do homem econômico é, precisamente, aquêle 
de "perder sua própria alma" - isto é, tornar-se uma pessoa 
puramente other direeted (na teoria de DAVID REISAM), uma 
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simples bola de futebol impelida para cá e para lá pelas sempre 
mutáveis condições de seu ambiente. Em alguma parte, em tõ­
das as organizações, deve haver um imo de integridade íntima, 
um sentido do significar propósito e lugar na ordem das coisas, 
pois, de outro IDade, a organização não pode sobreviver, como 
uma unidade de comportamento. 

Em algum ponto da estrutura de qualquer organização deve 
haver "direção íntima" - a natureza de um padrão de comporta­
mento, que não é mero reflexo à mercê das ondas do ambiente 
externo. O homem e a organização que são "tôdas as coisas para 
túdos os homens" vêm a ser, muito cedo, nada para si mesmos. 
É por esta razão, que penso existir muita complementaridade en­
tre o econômico e o heróico, na última grande função de produção 
do universo, e que, as tentativas de ser puramente econômico ou 
puramente heróico são, de um modo geral, carentes de sucesso. 
Sem o heróico, o homem não tem significação, e sem o econômico 
não tem sentido. O homem econômico é como uma boa espôsa, 
puxando as abas do paletó de seu marido heróico e freiando suas 
extravagâncias de discurso e ação com palavras de caução e bom­
senso; mas, sem as abas de casaco heróicos para puxar, a vida 
para o homem econômico seria tediosa e sem sabor. 

É um acontecimento infeliz ter pensado num título bombás­
tico para uma conferência, - o seu autor deve dizer alguma coisa, 
ao menos, para justificá-lo. Como, dificilmente, posso exceder o 
nível de presunção que mantive até aqui, e como a esta altura, 
imagino, não me resta nenhuma parcela de boa reputação aca­
dêmica, não me prejudicará mais uma entrada final na Filosofia e, 
mesmo, na Teologia, e olhar para o Futuro do Homem. 

O leitor de meus últimos parágrafos perceberá, imediata­
mente, minha pouca simpatia por uma interpretação da história, 
puramente econômica. 

Estou disposto a conceder grande importância aos elementos 
econômicos e materiais. Talvez, o peitoral do cavalo tenha real­
mente abalado a escravidão, os rodos descoberto a América, o 
ouro da América destruído a idade média. Talvez, a democracia 
Eeguill a máquina a vapor, e o solo e o clima tenham alguma coisa 
a ver com os homens e as idéias, do mesmo modo que as culturas 
p o gado que nelas creSCem. O agradável vento oeste e a fumaça, 
eventualmente, con\'ertam todos os estrangeiros inglêses e esco-
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ceses que se domiciliam na Ilha de Esmeralda, em irlandeses. 
ll:stes vêm para a austera Nova Inglaterra e, embora permaneçam 
católicos, tornam-se puritanos. Os japoneses na América e os 
judeus em Israel, em uma geração ou duas, transformam-se em 
tipos nórdicos alourados. Uma diferença de idioma produz de­
feitos na imaginação, do mesmo modo que nas glândulas; e, como 
ADAM SMITH observou, uma dieta de leite e batata parece pro­
duzir os mais belos tipos de mulheres e os homens fortes. Mas, 
quando tudo tenha sido dito no tocante ao conhecimento materia­
lista e econômico, permanecem alguns residuos inexplicáveis. 

Os indios tinham sob seus pés tôdas as imensas fontes eco­
nômicas e em tôrno de suas cabeças o presumidamente fortalece­
dor e intolerável clima da América do Norte, e permaneceram por 
milhares de anos, arranhando uma miseráwl subexistência na 
floresta. 

No grande planalto homogêneo da Europa Ocidental há uma 
rigida fronteira econômica, entre a grande produtividade da Ale­
manha e a baixa produtividade da Polônia, onde, de um lado da 
linha, o mesmo solo e clima produz duas vêzes o rendimento das 
oolheitas que existem no outro lado. Áreas que, uma vez na his­
tória, mantiveram grandes civilizações e que, sabemos, têm os 
recursos potenciais para manter uma civilização melhor, hoje em 
dia enlanguecem por séculos, nas garras de culturas pobres, onde 
aquêles que têm a vontade de vencer não têm o poder, e aquêles 
que têm o poder, não têm a vontade. 

Olhando para as grandes ondas da história humana, então, 
esta grande tapeçaria que vemos apenas do lado do "avesso", e cujo 
desenho percebemos somente de maneira vaga, através do ângulo 
dos fins perdidos e dos propósitos incompletos, impressiona-me 
cada vez mais a importância do "não-econômico", isto é, dos ele­
mentos heróicos, simbólicos e religiosos da vida e esperança hu­
manas. A Economia provê o obstáculo, e impõe limitações. 

É o artista que produz o padrão, e se, na verdade, existe, 
como eu próprio acredito, um Grande Artista e um Grande Padrão 
são aquêles que, embora fracamente, são sensíveis a esta Grandeza 
- aquêles em que, em linguagem plena, a sensibilidade religiosa 
e,tá mais altamente desenvolvida - são os mais poderosos 
instrumentos de mudanças culturais e de desenvolvimento eco­
nômico. 
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o "Mundo", é claro, não entende disto, porque é insensível a 
estas sutis sugestões da realidade por isso que flutua na crista 
das ondas dos sentidos e dos sentimentos. 

Os banqueiros e os homens de negócio, os políticos e os ge­
nerais, a elite sofisticada, têm uma deliciosa ilusão de importân­
cia. Pensam que o mundo foi feito para êles, e, assim, estão, 
realmente, determinando o grande fluxo dos acontecimentos. Na 
verdade, êles são determinados, são os instrumentos passivos das 
grandes leis de ferro da sociedade, os processados da oferta e da 
procura, de equilíbrio e sucessão ecológica, que os fazem e os 
exterminam, que dão a êles sentido por algum tempo e depois 
os afastam. Mas o poeta, o artista e o profeta são diferentes. 
Êles são os elementos perturbadores, os destruidores do equilí­
brio, os empreendedores últimos, que desvendam as fôrças do cres­
cimento dentro da sociedade. Houve duas mudanças realmente 
profundas no estado do homem. A primeira tew lugar há 8, 
há 10 mil anos atrás, e representa o enorme salto do barbarismo 
para as primeiras civilizações. É marcado pela domesticação 
das plantas e dos animais, e pela invenção da agricultura - um 
salto tão tremendo que é quase impossível para nós compreen­
dermos como ocorreu. Talwz não seja acidente que as primeiras 
ciYÍlizações - a do Egito, da Suméria, de Mohemjodaro e da 
América - pareçam ter sido teocracias. Lendo nas entrelinhas 
desta história não escrita, é, ao menos plausível, conjeturar que, 
as primeiras artes práticas - agricultura, trabalho em metal, etc., 
que criaram tão extraordinárias revoluções no estado físico e so­
cial do homem, tenham sido meros derivados das pesquisas eso­
téricas e dos sistemas de pensamento das primeiras religiões. 
O segundo grande salto da humanidade, estamos atravessando 
agora. 

A mudança no estado do homem começou mais ou menos no 
meio do século XYII, com os inícios da ciência e os primeiros en­
saios da revolução tão profunda, como a que levou as primeiras 
civilizações. 

Tôdas as civilizações antigas estavam, mais ou menos, em 
igual nível de equipamento físico e tecnológico. Tôdas elas, até 
mesmo o grande Império Romano, foram construídas em exce­
dentes agrícolas tão escassos, que infelicidades muito pequenas 
eram suficientes para destruí-Ias. 
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A êsse respeito o homem civilizado de 1600 D. C. não estava 
em condições muito diferentes de sua contrapartida no Egito ou 
na Suméria antigos, cinco mil anos antes. Nos dois séculos pas­
sados, entretanto, testemunhamos urna mudança tão ampla, que 
excede o normal da rapidez de qualquer outra coisa acontecida, 
anteriormente, na terra. 

Imaginemos, por exemplo, um astrônomo, de muito longa 
vida, para o qual mil anos sejam apenas urna noite ida, e que 
esteja olhando a terra através do seu poderoso telescópio locali­
zado em lIIarte. Por longo período não existiram mudanças visí­
veis, mesmo depois de ter vindo o homem à cena. O homem paleo­
lítico vagava pelas florestas por meio milhão de anos sem modi­
ficar seus caminhos, ou sem muitas alterações nas florestas. Ao 
eras glaciais vinham e iam, em seu passo majestoso, as linhas 
costeiras mudavam, os desertos se expandiam e contraíam mais, 
no conjunto. Até muito recentemente, teria tornado mil anos OH 

mais para perceber quaisquer mudanças na superfície da terra e, 
então, de súbito, algo acontece. Alguns milhares de anos atrás, 
pedaços de terra mudaram de côr. Da noite para o dia seguinte. 
os pântanos e as florestas deram lugar aos primeiros campos. 
e vultos estranhamente escuros apareceram - as primeiras cida­
des. Por cinco mil anos êste fenômeno surgiu aqui e ali de ma­
neira mais bem esporádica sôbre a face do globo. De repente, 
então, como num piscar de olhos, o mundo se transformou. Na 
América as vastas florestas desapareceram, dando lugar a cam­
pos e fazendas, estradas e cidades. As marcas escuras das cida­
des cresceram a passos fantãsticos por sôbre todo o mundo. Nosso 
astrônomo pode muito bem ter ficado alarmado, pensando que 
êste esquisito planêta sob observação se prepara para uma ex­
plosão! E talvez esteja! 

Sinto-me à vontade para argumentar, que a revolução cientí­
fica e tecnológica que atra\"€ssamos agora - e que nos está car­
regando para "ninguém sabe onde" - é, em grande parte, um 
derivado de certas fôrças não-econômicas, e que quando os es­
píritos criadores, os grandes empreendedores dêste mO\'imento fo· 
rem identificados, encontraremos uma extraordinária proporção 
contagiada com alguma experiência de sensibilidade. Religiosos. 
profetas e heróis, que não contabilizam custos nem procuram re­
compensas. Xão é, eu penso, uma mera aberração, que NEWTON 
tenha sido um praticante ardente do cristianismo, ou que DALTON 
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tenha sido um devüto qllaker, ou que uma proporção tão ex­
traordinária dos maiores inovadores técnicos do século XVIII 
f6ssem piedosos não conformistas. O método da dúvida pode ca­
ber, muito bem, na Filosofia, mas é o saldo heróico e imaginoso 
da fé, que produz " ciência e a tecnologia. E sôbre o futuro? 
A revolução científica e tecnológica - cujo fim não está ã vista, 
está levando a humanidade a uma posição de poder sem prece­
dentes. Pode ser, é claro, que a atual revolução tecnológica seja 
apenas um fia,,}, do painel usado no consumo do capital geoló­
gico, na fórmula de carvão, petróleo, (lepósitos minerais €, m€SnlD, 
solo. Conforme os hiologistas reconhecem, tempo \~irá em que o 
capital biológico da humanidade será exaurido e poderemos ter 
um mnndo, no qual tôdas as minas estarão esgotadas, todos os 
minerais e metais úteis dispersos em uma difusão não utilizável, 
p o homem voltará a arrancar uma vida miserável das floresta, 
em uma idade da pedra nova e permanente. Esta visão, no en­
tanto, é, talvez, muito pessimista. Há sinais da revolução tecno­
lógica nos estar arrastando além do ponto de uma crescente en­
tropia econômica, para a possibilidade de uma permanente eco­
nomia de alto nível, independente do capital biológico. É ver­
dade que nosso sistema presente tem um alto grau de entropia 
- isto é, as operações consistem, grandemente, em fazer com 
que a energia e os materiais se difundam até se tornarem perdi­
dos. ~Iinérios concentrados são minados e jogados, eventualmente, 
entre um milhão de pequenos usos: minerais valiosos mergulham, 
constantemente, no mar; a energia é destilada da sua concentra­
ção no carvão, e nüs campos de carvão e de petróleo e dispersa­
dos na guerra e no prazer. Não obstante, há sinais de esperança. 
Alguns dos processos tecnológicos mais novos revertem a difusão 
da economia. O nitrogênio é, agora, concentrado do ar, o magné­
sio do mar. Algumas fontes permanentes de energia, tais como 
as quedas d'água, e~tão sendo usadas, mas a grande "permanente" 
fonte de energia, o sol, permanece, ainda, quase sem utilização; 
bastante energia cai, diàriamente, em algumas milhas quadradas 
da terra para acionar tôdas as máquinas do homem, se ela pu­
desse ser utilizada. É bem provável que a solução comercial do 
problema da fotossintese seja tudo quanto necessitemos para vi­
rar a esquina e nos linarmos do desperdício. A economia de 
consumo que temos agora e nos aliviar da lei pessimista da cres­
cente entropia - ao menos enquanto o sol permanecer. 
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SUMMARY 

ECO);O\IICS ETHICS, A0;D THE FCTL'RE OF MA); 

I naw propose tlwt economics leads to certain predispositions 
in the broader fields of ethies and philosophy. The connection 
between economics and ethies has a long, confused history. Th, 
interest of eeonomisls in practical affairs /Ias forced Ihem to con­
sider the natlU'e of Welfare functions. These ,{'Clfare functions 
can clearly relale to different organizalions ar groups. Some of 
lhe mosl difficlllt dilell/mas of h,wwn lielzm'ior arÜ'e lehen there 
is confliet liel1eeen lhe 1eelfare funclio,1S of differenl groups. The 
cconomist can, I Ihink, eontribule somelhing lo lhe clarificalion 
uf thinking in Ihese mallers. He can poinl 0111, for inslanee, the 
t'ery imporlanl dislinclion ,chich H'e nolieed earlier betzceen lhe 
opporlunily f,,,,ctions and lhe preference funclions. Differences 
in regard to opportunity functions are disagreements about IIfacts" 
ar about possibililies ar limilalions. And Ihis maller s/zouZd be 
capable of resolulion by an appraZ lo experience 01' lo experiment. 
ln questions inrolring preference functions, hOH'€L'Cr, ag1"Cement 
iH more difficull, alld lhe process of eslabZishin,,! agreemenl, ar at 
least of mo,.in!] 10U'ards agreemenl, is di;ferenl, and more 
complex Ihan lhe process involved in lhe aceeplanee ar learnin!] 
of opportunily f,,,,clion .•. The distinclion bel,ecen opporlunily and 
preference funclions is, of com'se, the old and mueh discllssed 
distinclion bel1"een /udgements of fact and judgemenls of value. 
Some ha1'e argued t/wl preference functions ar value judgemenls 
are not proper subjecls for scienlific ar e1'en quasi-scienlific 
inquiry, and lha I lhe seientist musl confine himself lo lhe safe 
tirOlmd of ",/101 "is". It is of great imporlance lo sllldy, IlIae!ore, 
'1~'hat are fhe ermdifions lInder u:hich fhe process of human intcr­

action produces contPrf}f}1Ce of preference functions, alld zrhat 
Gre fhe cOl1ditio}?s Und(T which fhat minimurn amount of ccnrEt­
[fenCe necessary lo lhe stabilily and health of a· societil does not 
take place. By "con1'ergenee" in Ihis sense I do nol mean Ihat 
an eqllilibrillm of unanimily is ever necessarily reached. Indeed, 
1 t';s1U1lise lhe process as one of conslant dynamic dislurbance. 
The adjuslmenls lo innovations must h<>wever move t01cards and 
7/l)t atcay from 07/ equilibrium positim if the society is to remain 
integrated. I must confess that I understand very imperfeetly 
tl.hat are the conditwns under whieh convergence rather than 
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divergence of preferenee funetions takes place. I have, houever, 
two suggestions in I his diffieult but desperately important field. 
The first is that conrergenee 1ril! be more likely if confusion is 
avoUled belzceen oppol"tunily and preference functions. A great 
deal of argu",ent 1dlÍeh se€lns in for", to be aboutralues or 
preferenees, is aetually about "faci" or opporlunity funetions. 
!Vhen there is reasonable doubt about the position of lhe oppor­
tunily funetions, the exislanee of diverse preferenee funetions 1cil! 
?>take it more diffieult to reaeh agreemen! even on the nature of 
the opportunily funetions, and individual judgements of vaIue 
11:ill profoundly affeet belief about facto In so far as scienee ean 
reduce uncertainty ahout opportunily funetionB (and in a praetieal 
sense Ihis ean be ,-egarded as onc of the ehief fruils of lhe seien­
tific method) it 1cill also assist in the process of conrergenee of 
preferenee funetions for the argument 1dll be less conf1iBed by 
disagreemenls in regard to lhe "facts". 

It may also be lhe case Ihal as opportunily funelions beeome 
better kn010z, eren diverse preference functions may lead lo the 
Bame praelieal resull in Ihal lhe preferred point is not affeeled 
'lcilhin broad li",its by lhe nature of the preference funelion. It 
is not 1c1wlly unreasonable to suppose Ihatignoranee leads to 
cptimism, and Ihat as our knozcledge grmcs u'e know more ,"hat 
1('e ean not do as u'fll as ?chatzce ean do. A broader knoldedge 
of social seience and of its many "i,.on laws" may actually narro1V 
our mental image o[ ,chat is possible, and so make it more likely 
that diz'erse preference funetions 1dll yield lhe some conclusion. 
4. problem ,chich is i/luminaled considerably by marginal analysis 
is that o[ ethical confusion. !Vhere the opportunily function arul 
lhe preference function coincide, or nearly coincide ave r a 1cide 
area, the position of the preferred point is very sensili"e and quite 
smal! ehanges eilhel' in lhe opporlunily [unction 01' in the pref­
crenee fUl/etion may cause large chanqes in lhe preferred posi­
tlOn. Let lU< return again to the question of the process by ,chieh 
preference functions are mutual/y modified. No malter hoU' much 
,ce improve our knozdedge of the universe and of sociely, ue are 
exlremely unlikely rilher to reduee the opportunily fundions to 
a single point, or ta d<J au-ay ,dth all uncertainty a,ç ,,'hat con­
sequences fol/ow 1Chat actions. An irreducible minimum of argu­
ment, disc1iBsion, cont'ersation, exhortation arul mutual conversion 
in regard to preference functwns therefore re1nains, a process 
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tchich sometimes is fruitful and sometimes is noto Here of course, 
lhe skill of the economist is of less use, except perhaps as he is 
trained in studying the very simple examples of dynamic processes 
;n the field of oligopoly. I may p6rhaps IWIVever make one ar 
ttcO suggestians even in this difficult field. The convergence of 
preference systems may tceU depend on the presence in society of 
certain rwn-rational elements of faith 01' emotion-centered belief 
u:hich create a social clima te in u'hich there is a sillingness to 
ruake mutual adjustments. In the first place there must, I think, 
be some faith in the objectivity of lhe 1rwral judgment. On the 
olher hand it also seems to be true that a very firm belief in the 
objectivity of one's ou'n particular preference system is also a 
Bevere handieap to the dynamic proeess of com'ergence of diverse 
systems. Thus, 1chen tu'o dogmatismb impinge on one arwther, 
the result is frequently rwt convergence of rieIV ai all, but a 
sterile u'ithdra,cal on the part of each inlo its o,cn impenetrable 
intelleetual shel!. The recipe for fruilful inleraelion in this sphere 
then seems lo be a firm belief in the exislanee of objeetive rrwral 
coupled,cilh an equally firm belief fhat nobody knolcs quile what 
the eonlending parlies a relalionship of mulual respeet, eonsidera­
tion and eharify IVhieh 1cill pennit communication, I hal'e shown, 
T lhink, Ihat lhe marginal analysis Ihm,cs considerable light OI! 
lhe nafure of lhe moral judgmenl and of lhe elhical problem. lt 
can ai,'" be shO/l'n, I Ihink, Ihat lhe Iheory of organizalion is 
equallr ,'apable of throu'ing ligia on "'hat mighl be ealled "prac­
ficai (:hies" IVhich is lhe quesfion ho/c in fael Ihings Ihat are 
wrong ,cUh lhe world get to be pur ,·ighl. A "Il'rong" is a 
divergence befween a perceived ideal and a perceit'ed aefual ar 
recorded ,'alue of a "ariable. Al1y apparafus or organizalion 
therefore ,chich ;s directed toward8 diminishing sueh a dirergenee 
is an inslrument of "praelieal elhies". IVe hal'€ seen however 
lhat a serro-mechanism is preeisely sueh an apparalus. 

Where, Ihere is a historical breakdcncn in fhe process of 
ame/ioralion, and 1chere U'Tongs go unrighled for long periods of 
time, it is reasonable to look for defieieney at some point in lhe 
servo-meehanism and lo devote attention to reelifyin,q fhe appara­
tus of ame/ioration itself. We also may need lo devote energy to 
improdng lhe colleetion and recording of information about the 
actual 1corld. A great many failures to correet wrongs result 
jrom ignorance as to the real values of our variables. lt may weU 
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lJe that the revolution in lhe collection and in lhe concise expres­
.ion of socwl information ,chich has been taking place in the past 
two hundred year", as reflected in censuses, national income 
slalislics, and non' survey researeh wil! have more imporlanl 
Inng-run consequenees for the fulure of Inan thal any other aspeet 
01 lhe lechnological recolutíon, 

Ali the informalion in lhe ,corld hoU'el'C>' does no good if it 
does nol enler lhe conseiousness of lhe "Cl'eculire", a/ld here per­
haps is one of lhe great "bottleneck,," in lhe socwl sen'o-mechan­
inn, The exeeulives of sociely are at lhe mercy of Ih,ir informa­
tion-syslem, and frequently do nol receire j'eleranl i~fonllation, 
IVe need lo study lCilh greal care exactly ho"", e.ucul;"es of ali 
J:;nds - in business, in labor unions, in gorernmenl and in ali 
urganizalions recei,.e Iheir informalion and ho1(' from lhe informa­
lion Ihey receire Ihey build up an image ar piclure of Iheir 
'l'nlverse. 

Then finally Ihere are rery frequently serious defeets in lhe 
<ffeclor-meehanism,<, the most serious of ,,,hieh as ,,.e hare seen is 
probably lhe laek of speeifieily in effecl, Thus atte;llpls lo sove 
one problem may resull in lhe ereation of many olhas, and lhe 
ollell/pls lo get rid of one evil resnlt in the inlensijicalion of 
olhers, 

At Ihis point my reader may ,,.ell have lhe feeling Ihal the 
<eonomist has overrmehed himself, Nevertheless I do 110t ,eant 
to gire lhe ill/pression Ihal ali t/wl needs lo be said 011 lhe subjeet 
oi elhics can be said /ly means of sim pie generalizalians from 
economics. There is, indeed, oue sphere ar a,'{pect of human 
l.elwrior in 'lchich tl/ese generalizations from economics are ex­
Iremely "seful-Ihose aspcets of behaviol' ,,~'hit'h centel' aFound 
"economising" -- lhe caleu/olion of bencfil, lhe balanting of gain 
(lrer lose, the reasonable assessnent of conscqucnces. It must be 
,oecognised hon'crer that fhe ael of econo;nising itself is not mo/"­
aliy "eulral. 

It is Iwrdly 100 mueh to elai", Ihat systems of elhical prin­
cipies - Ihat is, ,'aluation ar preferenee funetions - rull quite 
sharply int tIro catogories, dependil1,q 011 the value ,chieh is given 
to the aet of econnmizing itself. In ,chat might be caUed "econ­
omie" ethics the act of economising is regarded at least as neutral, 
ar even as positívely good. 



SEXTA CONFERÊNCIA 217 

On the olher side we have "romantie" ar "heroie" ethies, in 
which the beh<1t'ior of "economie 1I<au" - is looked upon with 
great disfavor, it is perhaps the greatest paradox of hi..tory flUIt 
if is preeisely lhe romanlie and heroie ethie ,chieh has built em­
pires, founded eivilizalions, eslabli .• hed churches, and ereeted 
i.atterns of cu/ture. Eeonomie man goes on fhrough lhe ages, 
methodieaUy adding up his aeeoun/s, equafing marginal returns 
io marginal eosts, carrying eargoe .. here and Ihere, buying and 
selling, etc. 

A society of purely eeonomie lIlen leould rapidly reach an 
equilibrill>n of slagnalion ai a IOIC lerei, and ,,-uuId ve ineapable 
of producing sueh essentially romantie and irraliollal inslilulions 
as banks and eorporafions. 

We may say, of eOllrse, Ihat eronomics l";ns in the long 
7un, and thaf no malfer hmc much heroism Ice have in society, 
if if fakes forms fhat are nof in the long run produefire fhese 
lJartieular f01'ms "'ill not survil·e. It eun be argued, thaf the 
heroie ethie arises and attains p01cer beeause of fhe profund 
,'neertainfies of life and opporlunily functions -- lha f eeonomie 
hehavior is impossible beeause fhe uncerfainlies oj fhe future 
make any real balancing of expeeted refllTn against cosi i>npos­
sible. Consequently in the great issues 'ce IIlUSt act aeeording 
to our "nalure" and nol aeeording lo our caleuIations. Henee even 
though "heroic" ar }'omantic behavior is cureless or conseqllences 
and is "uneconomic" in lhe short 1'101, thete 1L'ill be a certa in" 
natural seleelion of Iypes of heroie arfion - ,chich 1I·m cause the 
More "profitable" to surrire, 

It is for fhese rasons Ihaf 1 fhin/; Ihae is a (I.·cal deal of 
complemenfarUy netzeeen fhe economic and the haoie in lhe last 
[Jl'eat l)~'odl~ction function of fhe zmú'erse, and fhaf attempts to 
be PU/'f/V economic OI' }JureI!! !1€r'OiC are r;cncrally unslIccessful. 
The reada oj lIlij lasl fel/" para(lraphs I";/{ rcuá;l" see Ihaf I have 
riftle sympathy with a ]Ju~'ely economic interpretatioll of history, 
I um 1.dlling to concede f/reat im}Jol'tance to the economic and 
"/aterial elemenls. 

Eut ,chen el'erylhing has becn said on the side of lhe ma­
terialist and the eeonomic delerminisl. unexplained residue .• 
remuin. I am more and more impresscd with the irllportanee of 
the non-economic elements in human life and eJ"perience. There 
Mve been two realli profound changes in the state of mun. The 
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first took place some eight t0 six thousand years agQ, and repre­
sfnts the enonnous jump from barbal"Ísm to the first ciL'üisations. 
It is marked by the domesticalion of planls and animais and the 
invenlion of agriculture - a jump so enormous that il is almost 
impossible for us to undersland how it could have occurred. It 
is at least plausible lo conjecture that the first greai practical 
c,ris-{lgriculture, metaln·o,.king, and so on, u:ere mere by producls 
of the esoteric inquiries and systems of thought of the early 
religions. 

The second great leap of manking lce aI e nUle passing 
through. The change in the 8tale of man ,chich began abaut the 
middle of the seventeenth cenlury, ,dth ihe beginnings oi science, 
and the first stirrings of ihe technological revolulion in agricult­
ure represente, I belie"e, a change as progound as thai ,chich 
led ia the first civilisations. 

I am prepared io argue thai the ,~cienlific and lechllological 
"evolulion through ,chich lC€ are now passing 1cas ulso in large 
pari a by produci of certain non-economic forces. 

Bui IVhat of ihe il/lure? The scientific and lechnical revolu­
tion - lhe end of u'hich is still not in sight carrying manking 
to a position oi unprecedenl pou'er. It may be, oi course, Ihat 
the presenl lechnical rerolution is based on the recUes consump­
iion of geological capital, and lce may face a ,coi'lei in /l'hich ali 
mines are exhausted ali useful minerais and metais dis)'fTsed in 
unavailable diffusene"s. There are signs tlwl lhe lechnological 
revolution is carrying 118 beyond the point of increasing economic 
enlropy lo lhe possibilily of a pe,.,na"ent high letel eco>wmy, not 
dependcnt on geological eapilal. 

RÉSUMÉ 

LA SCIE:>:CE ÉCO:>:O~IIQL'E. L·tTHIQUE ET L'AVE:\IR DE 
L'HL'~!A:>:ITÉ 

Dans ceUe contêrence je me propose de déiendre la Ihése que 
la science économique mene à une certaine prédisposition dans 
l'éthique ei la philosúphie. 

La eonnexion entre la scienee économique cl l'éthique est une 
kisioire longue et contuse. L'intérêt de l'économiste dans les 
aftaires pratiques l'a mené à considérer la naiure des ionetions 
de bien-êire. Il est cZair que ces fonetions de bien-êire peuvent 
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üre en relation avec des organisations ou des grollpes différenls. 
01', les problémes les plus di/fici/es du comportemenl humain se 
posent quand il y a un conflit entre les fonetions de bien-étre de 
dittérenls groupes. J e pense que I' economiste peut contribuer à 
la clarification de la pensée dans ces questions. Il l'ourrait, par 
cxemple, attirer l'altention à la distribution Irés importante entre 
les fonctions d'opportunité et les tonctions de préférence. 

Les dittérences eoncernant les fonclions d'opporlunité sont 
des désaccords sllr des [aits ou sllr des possibilités ou limitations 
el il doit élre possible de trouver une solution á celte ditticulté 
moyennant un appel à I' expérienee ou à /' expériment. 

Si la dittérence d'opinion esl au sujeI de fonelions de préfé­
renee, I'aceord est plus difticile à obtenir et le proeessus d'arriver 
à un aceord esl dittérent et beaueollp plus eomplexe que le pro­
cessus implique dans l'aceeptation ou la eompréhension d'une 
fonclion d'opportunité. 

La distinction entre les fonetions d'oppodunilé tt de préfé­
rence n'est aulre chose que la vielle dislinelion déjà beaucoup 
disculée enlre les jugements de fails et les jugemenls de valeurs. 
11 y en a qui ont prélendu que /e." fonelions de préfáence ou les 
jugemenls de t'aleurs ne sont pas des sujels propres QUX reeher­
ches scienlifiques ou quasi-scientiliques et que la science doit se 
borner à cc qui "est". 

Il est Irés imporlant d'éludier les condilions duns lesquelles 
le processus d'interaction humaine produit la convergence des 
fonclions de préférence el guel/es sont Ics condilions dans les­
q1lelles le minimum de convergence nécessaire à la slabililé et à 
iil santé de la société rI'existe pas. Par "cr;nt'ergence" dans ce 
sens je ne reux pas dire qu'un équilil1re d'unanimité est jamais 
alteinl. Je 1'ois plutôl le processlls comme caractérisé par une 
perturbation dynamique constante. 

L'ajuslemenl aux innot'ations doit se [a ire pourtant dans la 
direction de I' équilibre si la société áoit rester inlégrée, et non 
1ias da ns la direclion contraire. 

Je dois dire que je ne comprends que Ires imparfaitement ce 
que sont les conditions dans lesquelles se produit la convergence 
pl1ltM que la divergenee des fonelions de préférence. Cependant 
je "e<lx faire deux suggestions à ce sujet tres ditficile mais ex­
trêmement important. La premiáe en est que la convergence e8t 
plus probable si nous évitons la confusion entre le8 fonctwns 
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d'opportunité et de preférence, Beaueoup d'arguments, qui sem­
blent traiter de valEUrs ou de préférenees, apres tout ne sont que 
des discussions S/lr des faits ou des fonetions d'opportunité, 

Quand il y a des doutes sur la position des fonelions d'oppor­
tunité, l'existenee d,- direrses fonelions de préférence ;oend ene01'e 
plus diffieile l'aeeord sur la nalure des fonclions d'opportl",ité et 
le jugement de t'aleur affeelera pl'Ofondé1li€nl la foi dons les fails, 
Si la scienee peut ,'éduire l'incerlilude SUl' les fonctio"s (ti en 
pratique on peut considérer cela comme un de.;; princlpQUX résul~ 

lals de la métllOde ~tienlitiq"e), il n'y a pas de doule que le 1'1'0-

([SSUS de conurgenee de la fonelion de préférence sera grande­
lilcnt aidé par ce prof}}'es pUiSqH'il y aura mains de confusion et 
de désaccord concernanl les fails, Quand les fonelions d'oppor­
iunité seront nlieu.r connllcs, il e.~t bien possible que J/lérne eles 
di1..'crses fonctions de préférence menent au mêmf r(:sultat prati­
Que, élant donné Que le poinl preferé n'esl pas affccfé dans les 
larges limites par la nallae des fonclions de préférence, 

Cependanl on peul supposer Que I'ignorance méne à I'opti­
misme cf que dans la mCSllre ou nos connaissances al1gmentent, 

naus -réaliserons mieu:r ce que nous pOUL'ons et ce (iUe nous ne 
)lOUL'ons pas faire. Des con~wissances plus la~'fles dt; lu science 
sociale et de ses "lois de fel''' nous aideront à realisfr mieuJ..' ce 
'lui esl possible de sorte qu'il esl plus probabie que des di!férenles 
fonelions de préfére"ce méneronl à la même eonc/usinn, 

Cn p1'obleme Que I'analyse marginalc a illu,tré ,si eelui de 
la eontusion élhiql'e, Quand les fonclions d'o}J)Jorlunilé el de 
'préférence coincide1"lt ou jJrrsque coincident SUl' une grande dis­
tanee, la )Josition du poinl )Jréféré drrieul Irfs sensible ef des 
petits changements soit dails les fonetion.') de ]Ji'éf('rulce soft dans 
hs fonctions d'oppúrtuniUs peuL'cnt COII .. ,er à(f5 grawls ehange­
'i?lents dans la posiU('n préféré. 

Retounwns nl(Únfenaíd (w pr(Jbleme du pI'O(,FSS/lS par leqllel 
lfs fonctiolls de prr,f/..:rencf seront modifil~es Hwtuelle;nenf. AV'im­

porte de combien nous ullgmentons nos connais.'wnee8 de l'unirers 
rt de la société, ii esf extrémement peu pl'o7Jable que nous pour­
,'ons réduire les fonelions d' /di/ité à lIn seul ]loint ou que nous 
pourrons éliminer I'ineerlilude sur les conséquences ,i allendre de 
nos actions, Un certain minimum irréducible d'argumentation, de 
discussions, de conversations, elc" concerlUtnt les fonetions de 
pré/érence restera toujours; ee processus donne parfois des ré-
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",,/tais el d'allltes fois allelll1 succés, lei le lal"ul de I'économisle 

cst naturellemcnt moins utile, e:rce}Jté pcut-ttl'C s'il est spécialisé 
daus I'ftude du j))'OCeSSllS dynamique de /'oligopolie . 

.. \~éanmoins, je pcu.t fuire pcut-éti't; r;ue1iJ.Hfs suggestions 
mime SUl" ce point dif.ficile. La co;p:crgence da systeme de pré­
férence ]JEut fres hien d(;pendre de la pi'€sence dans la SGciété de 
certains éUmenfs non-rationnels de foi qui c,'tcnf /Oi climat social 

dans lequel ii y a de la banne rolonté à ta ire les aJustemults né­
ressaites. 

En prender lieu, Je pense, il fal't e.rister Itne ccrfaine foi 
dans l'obJectin"té du iugement moral. 

De l'autre côté, il paraU (U!.'?si l'rai qll'/lne foi frts jef'ine duns 
l'objectirité de son lH(1))'!? systeme de pnHércnce e.~t 1ln sLricux 
handicap dans le jJt'()('(SSUS dynamifjUC de CMli.'crgctlce de dit'ers 
:Jystinnes. Ainsi qlland deu.r dogmatismes se hEurtent, ie résllltat 
en est sourel1t llon pas une contcrpence de pai?!t de ('lW mais 
plutót un retrcit stél'iIe ne.<J dell.~ parties SUl' leur pOf:iUon de base. 

La receite pour lme interlJ.ction .fertile dons ccUe spJd!n: semble 

étre alors une foi fe,.,ne dans l'existence de .,-érife morale objecli­

~'C ef une conrirtion aussi fenne que personne n'cst absnlllment 

súr ce que c'esl la t·érilé . .l1ême, pllls, il fauf qu'U criste enlre 

lcs porfies efl 'luestirm une relafion de ru;pcct ?J1lltud, de consi­

dératioJi cf de charité qui permet la communication. 

J'ai démonfré, je pense, que l'anaIyse rnarginale nOiU;; informe 

cn délaU SllI' la nalure du iugemenl 1i1oral el ,~111' le probleme 
éthique. On pourrait démontrer allss; que la tidorie de /'orga­

nisaNon pourraif nnus informer aussi SUl' ce qu'ún 1}(Jlll'tait appe­

lu "l'élhique pralique", c'esl-à-dire, le pro/Jléme COII/ment en réa­
lité le 1i1al (si corrigé. 

Le mal consiste nans la dh'ei'[Jence entre la calew' id{alc ct 

In l'aleul' ridle d'une t'ariable. 'l'aut insti'lIment ou organisation 

que te na. à dimüwer une rlil'ergence pareile efd f1ussi Wi instru­
ment d'éthif]lle pratique, l'\~OIlS arOHS ru que le "sertt]-mécanis~ 

me" est un instrument pareil. 

Si le processus d'amélioi'ation est interl''Jmpu. si le ;nal n'est 

plus C01Tigé depuis longtcmps, on peut SIl])])080' {fu'il y a une 

1."nefficacité à un ce!'tain endi'oit dons Ie scrto-mÉcani8rne et que 

done il est nécessaire de prendre 80in que l'instncrncnt d'amélio­
ralion soi! reclifié lui-mê1i1e. 
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1l esl bien possible unssi que nons derans lácher d'améliorer 
la eol/eclion d'injormation nlative au monde réel. Beaueoup 
d'êehees de la eOlTectio" du mal réSllltent de l'ignorunce quant á la 
1,'aleur des t'Oriubles, Il esi possiblc aussi que la resoluliun actuelle 
dans la col/ection el l'e,rpression uacte d'intonnQlion sociale, qui 
se produil depuis ~icnl6t deux siécles ei qui est refiectée dans 
des recensements, dc,,? sfatistiquc8 de rel-'enu national, etc., aura 
p!u.s de conséquences importantes pour l'arenir de l'lwmanité que 
,,'importe quel antre aspect de la rérolution teelmologiqlle, 

..lIais toute l'informalion du Ttwnde ne nous araHce pas si 
eUe n'esl 1JUS CÚ,/nUI' par l'administrateur ef iei nous l'encontrons 
peut-élre "" des plu .. importanls gúulots d'êtrangemen/ du sei'l'O­
",ecanisme social, LES admi11lstrateurs de la société dependent 
completement de leiO" systcme d'infonnation ef SOiU'ozt ils ne re­
çoit'ent pus l'inforJJwtion nécessaire. Jv~OU8 de tons itudit;, arec 
beaucoup de soin COn1n1ellt [rs adfilinislrafeurs en g€néral - des 
fntreprises, des syndirats, du gourernonent, etc. - i'cçf)icent leur 
information ef conlillenl à la base de l'informatioll l'eç/!c ils re­
constituent ie n/odel>? de leur lmiL'ers. 

Finalement, il iI a SO!H'ent une pannc dans Ir n~rcaf~i8me de 
l'effeclclI),; la pllls siriellse de cclles-ci esl pl'Ubaúlclilc"t la man­
que de spécification dans ['erfet. Ainsi une teJltatL'~ jFl/U' i'ésoll­
dte 1m probieme do-'mé peut l'tsulteJ' dans la créf!tio:l ou l'inten­
sificatioll d'autres prablemes. 

A cc point le Iceteur doit ce)'tainement pense>' qlle j'ai eJ'a­
géré le róle de l'écoJ1omi.ste. Cependant je ne Leu.!.' pus laisser 
l'impl'ession que tout ce qu'on doit OH pellt dire au suJet de l'éthi­
que, peut étre dit iI/(}i/ennant des sirnples geniralisations de la 
seieuce économique. Il y a, l1ianmoius, une sp}/(:i'e ull Uil aspect 
du comportement Jwmain QIU}Uel ces gélu;ralisations à la base de 
la science économiql/f srn-!! e:drêmement utiles; il s'aqif des as­
pects du cornporten,cnt qui se conccntrent SUl' unc "économie", 
c'esl-á-dire, le calcla du bénéiice, la pond""alio" de [/Uin" et per­
tes, l'éraluation raisonnable des conséquences. II ,fa.l'f "reconnai­
tre cependant que facte d'écnnomiser en soi n'est pas neutre du 
poi,,1 de ,.ue moral, 

II n'est pus tro.:) de dil'P que les sllstêmes dr principes éthi­
ques, c'est-à-dire, de fonctiolls de préférence ou d'éruluc.tion, se 
àirisent nettemenl en deux catégories dependanl de la "aleur 
attribuée á l'uete d'economiser elle-même, En ce qu'on pourrait 
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appeler "l'éthique économique", l'aete d'é,:onomiser (st considéré 
ou moins comme neutre ou même cOnlme positi-cement bon. 

De l'aulre côté no"" avons ''l'éthiqu" romanlique" qui con­
sidere le comporlemenl de l'homme économique a"ec dédain. C'est 
pelll-êlre le pl"" grand paradoxe de I'hisloire qne c'esl précise­
menl l'élhiqlle romanlique ef héroiqlle qui a fondi des empires 
ef des civilisalions, qui a conslruit des églzses, ele. L'hon",ze éco­
riOmique continue sa 'L'ie, faisant méthodiquement ses comptes, 
égalisanf le Terenn marginal au co,,1 marginal, achelanl el ven­
danl, elc. Cependanl une sociélé composée seulemenl d'húmmes 
économiques allendrail birn rile 1zn êqlli/ibre de slagnalion à un 
niveau bas cl serail incapable de pTod'óre des ;nslitulir·ns Iyp;" 
quemenl romanliques ef irralionnelles com me les banques el les 
sociétés anonynu::s. 

On peul dire qu'à la longue le faclezli" économique esl décisif 
€t que malgré tout hero"isme nous ne slOTirrons }Jas à n/oins que 
celte héroisme prenne des formes producti1"Cs. II IH sell/ble que 

l'ithique heroique prend son origine el "'enl all pouroir ri cause 
des incerliludes profondes de la ,.ie el des fondions d'opporlu­
'1~ité; un comportemenf économiquc cantinu d'outre part n'est 

!luere possible à cause de I'impossibi/ilê de pandére,' le gain ex­

t'eclé avec le coúl. Par conséqllence dans les g/"andes questions 
nous devons agir selon nol;"e "nalure" ef non pas selon nos calculs. 

Même si le comporlemenl héroique ou rOll/antique ne regarde pas 

Ics conséquences de sorle qu'il est non-économiqup dons la courfe 

période, il y aura une cerlain selecliún naturelle de Iypes d'aelion 
I:éroique qui fera survit-re les plus "profitables". 

C'esl pour ces raisons que je pense Cju'i/ li a un grand com­
jJlimzenl entre l'économique ef l'héroique dans la derniére grande 
fonelion de produclion de l'univers et que les lentalires d'élre 
purement économiquc ou purement lzérOl(iUe Bant eu général sans 

succes. 
Le lecleur aura conelu à la base de ces denziers paragraphs 

Que je n'ai que peu de sympathie pOI1l' I'inlerprétalion purement 

économique de ['histoil'€. Je reconnais la grande importance de 

l'élément écononl't."qu€ ef matériel malS, ayant pl'is cn considéra­
tion ces éléments, il y a· encore des residltS impm"tants non ex­
pliqués et je suis de plus en plus impressionné par I'importance 
du facleur non-économique dans la vie humaine. 
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L'hllmanité a C011nll dellx périodes de changemelll. profonds; 
la premiêre s'esl pas ..... ée il y a si.r ou IlUit mille fins ct représente 
Zc sC!~{t énorme du barbarisme au,r prémiêres cirilisations. Cette 
[Jériode est caractéri.~{c ]lar 1'1 df}mestication def plantes cf des 
i!nirnaux cf par l'inrultion de l'agric!dture. Cc chanqeinent est si 
profand que nous ne pourons j)rcsque pas comprei/dre c()j}/ment 
il s'esl prodllil. 

Il est au 1Jzoins J1lausible à c(Jnjecturer que lfs prCfl1iers arts 
pratiques comme l'auriculture, la metal/urgie, Etc. ne soni que 
sOlls-produits des úl1'cstigations rsotériques ct des phi1080phies 
des premiêres religions. 

La deu:rieme pcriode de transfor}flatioll se passe ];I'1intenant. 

Les clwngements qui ccwinJ(;/c(>i'cnf ei/rifou au i:dlicu du di,i'-
8cptieme siecle aree lc déz'c[r)}Jpe/}/ent de la sciencc cf de la fcchno­
logie, répresentent d.::'s pei'tlO'bations IJ.Hssi pr%ndes que celles 
qui ont mené aU,l' prtmieres cil'ilisatioils. Et ie reu./.' bien défen­
dre la thése que la ri'l'allltion, que naus passous maintenant, est 
Qussi une conséquenci dans une grande mcsure de ccrfaines forces 
1wn-économiques. 

Quanl à l'avenir, la réroluliGn scientifique cl lechnique -
dont nous ne 'L'oyons pus encare la lin - mene l'humanité à une 
positian de pOU1)01r famais COn1we atant. Il cst bien /V),,;sible nG­

turellement que la ZJr',)sente 1'rrolution technique est ba.sée SUl' une 
consommalion illimiUe du capilal géologiqlle el que nous pOllvions 
nous trou1..,'er un jaur eu face de mines épuisées. 

Il y a cependanl des indicalions que la rérolulion technolo­
giquc nous lnene uu de1à du jJoint d'entropic économi(jue Ullgmen­
tante et qu'elle 1'end1'a possible une écanomie en }Je1"iiWnenCe à un 
haut niveau sons consammotion du capital géologique. 




